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============================================~======== 
Fste o.º foi visado pela Comissão de Cen­

sora de Viana dll Castelo. 
parad.1s ha t.1ntos anos e o nu­
tcri;1I e as obras feitas, .1 serem 
inutilisad.is pelo tempo. 

~:to deixe a nossa Cam;ira 
no olvido estes melhor.1mentos 
e não se intimide de ir .1 Lisbo.1. 

CAMINHO DE FERRO 
POVOA-ESPOZENDE · por isso q le a dcs~:.:-z 1 a faze: 

n'essa viagem, só redunllará em 
' beneficio rura esta vilb e co:1-

celho, do qu.1! são liJimos re­
pcsentantes. Na preterita segunda-feira, ' 

2 5 do mez pJssado, a Co­
missão Administrativa da Cama­
ra municipal, foi ao Porto, a fim 
de conferenciar com a direccão 
da Companhia dos Caminhos. de 
Ferro do Norte de Portugal, a­
cerca do dec;intado e tantas ve­
zes prometido caminho de fer­
ro, que nos Jigarà ao Porto. Sa­
bemos que a .:emissão acima re­
ferida, trouxe as melhores im­
pressões, da sua conferencia com 
0 Excelentissimo engenheiro 
Vasconcelos Porto, que lhes a­
firmou que toda a demora tem 
sido do Ministerio do Comercio, 
que não ha maneira de aprovàr, 
ou dar qualquer decisão, a res­
peito d'aquelle traçado. 

Que para obterem a aprovação 
do da Senhora da Hora á Trofa, 
tinham empenhado grandes es­
forços e só á boa vontade do 
Senhor Vicente de Freitas, ac· 
tua! Presidente do Conselho e 
.Ministro Interino do Comercio, 

S1bemoc; que a CamJr.1 en -
viar.1 ao Senhor Ministro do Co· 
mercio o seguinte tclegram.1, ba­
seado em unn notici.1 que veio 
em varios jorn.lcs e entre elles 
o •Seculo», que ab.1ixo J.1mos 
tambem: 

Ex.mo .Ministro Comercio. 

Lisboa 

Ca~rnra Municipal Espozen­
de devido grande crise trab.dho 
e miseria que atravessa popula­
ção concelho pede V. Ex.a ur­
gente continuação obras abJs· 
tecimento aguas paradas h1 an­
nos com grar.de prejui:l) habi­
tantes esta villa e aprovação 
projecto Caminho de Ferro Po­
voa-Espozende rrtido ha meus 
nesse ministerio. 

Xavier Viana. 
Vice-Presidante. 

A falLa de trabalho e que tal se conseguia. Que a 
Companhiél tem o maior inte­
resse na const rucão do referido 
Caminho de Ferro e por isso, 
entendia que a Camara deveria 

' O snr. p1•esldente do 
.;tJinisterlo 11ai dar an­

da111eoto a varias 
obras do Estado. 

ir até Lisboa e ali, junto do re­
ferido senhor, esforçar-se para 
obter que tal projecto fosse a­
cordado do longo somno, que 
ha tantos mezes d(íJrme, em qual­
quer gaveta do Ministerio do 
Come1cio; que era só isso que 
atrasava aquella construçao e não 
a mà vontade, que aJguem jul­
ga haver contra Espozende, que 
o mesmo distinto engenheiro 
disse ser uma das terras mais 
lindas que conhece e onde sua 
familia possue, na freguesia de 
Villachã, propriedades e que logo 
que construido fosse tal Cami­
nho de Ferro, seria elle um con · 1 

corrente á nossa lind~1 praia. 
Parece que ficou combinado 

que u:i1a comissão irà a Lisbo.1, 
;unto do Senhor Presidente do 
concelho, instar por t:.ll melho­
ramento e aintia peb conclusão 
das obras do. abasteciment0 da . -
'agua potavel para esta villa, 

, 

Acêrca da noticia que de­
mos ontem, de que o Governo 
está na disposição de solucio­
nar, em grande parte, o pro­
blema da falta de trabaiho que. 
ultimamente, se te~!! feito sen­
tir com sintomas alarmantes de 
crise, um red.Ktor do <cSeculo)> 
falou, a tal respeito, com o sr. 
presidente do .\:linisterio, que é, 
tambem, o ministro interino do 
Comercio. 

O snr. coronel Vicente de 
Freitas limitou-se a dizer-nos 
que, de facto tenciona dJr al­
gum remedio á crise d.l falta de 
trabalho, p•tra o que se utilisará 
de deterrnin.tdas verbas inscri­
tas no orçamento do .'viiniste­
no do Comercio, aplicando-.is 
em \'arias obr.1s dJ fütado que 
tem estado paralis.d.1s. 

----····------

CAMINHO DE FERRO 
t\ Ass ,ci.1çilo dJs B0111bei· 

ros Voluntarias p.1ssuu os se­
guintes telegram.{s ab.lixo, sa­
h·e o assumpto do crn1inho de 
ferro, que nos parece, m.1is uma 
\·ez fie.irá adiado, ou demor.1-
do ... em \'ista d,1$ pei.1s buro- ' 
craticas que tudo dificultam es-
te infdiz pair., para cujos \'icios 
e desleixos p:mxe não hwcr 
mais remedia. 

Ex.mo Sr. Edu:irdo Phcido 

Lisboa 

Associação Bombeiros Vo­
luntarios Espozende felicita , .. 
ex.a aprovação traçado Tr<ifa 
Senhora da Hora pedindo sej.1 
realisad;1 \•elh.1 asoír.1cão deste 
concelho prolongaine~to linha 
Povoa aqui. 

Alberto Furia 
Presidente. 

Ex.mo Sr. Ministro Comercio 
Lisboa 

Associacão Bombeiros Vo­
iuntarios Es.pozende pede v. ex.ª 
se digne efectivar concessão li­
nlu Povo,1 até aqui h.1 muito 
tempo dada Co1npanhiJ. Cami­
nho de Ferro Norte de Portu­
gal. 

Apíescnta s~rndacões aprova­
ção traç,1do linha Trofa Senho­
ra da Hon. 

Alherto Faria. 

v?a, não será nos .mos mais pro­
x1mos ..• 

E não ,1dmira que isso :icon -
te.;:a, qu.rndo \' ... ritl.:.mMs, C)tn 

incomcnsnr.wel desgosto, que o 
chefe do districto, q~1e devi,1 s~r 
-que tiniu obrig,1çào de sêr­
µcl.i sm posição oficial e pelos 
promctimenws que aqui nos fez 
a quando da in.rnguração da lut 
c!ectrica o no~.so a u xi 1 ia r 
na obtencão de v.1rios m> 
lhm;1111ent~s, não nos auxilia 
n'esta jusu causa, :111tes pe:o con­
t r:uio a tem em baraçad0, por­
q uc S. Ex .a em \·ez de pedir a 
realisJcão d' este caminho de fer­
ro, no; melhores tempos, ~esol­
\'CU pôr a su:i influenci.1 ao ser­
viço de povos d~ fôra do dis­
tricto, como scj.1 pedindo o ca­
minho de ferro dos Arcos. In­
teliz terra que nem com os go­
vernos políticos nem com os da 
ditadura tem o pr.1ser de vêr,. 
protegidos os seus mais justos 
<rnceios de progresso. · 

A.o Ex.mº Snr. Diree­
tor dos Cor1•eios 

do dista•ieto de 
Dlraga. 

As malas do correio 

Presidente. 

Ha muito tempo que nos 
informam que as malas aqui des· 
tinadas, ao serem retiradas 11c1 

estação de Barcelos, seguem pa­
ra a estação do correio d'aque­
la cidade, e até que sej im entre­
gues á camionete qu~ aqui as 
conduz, demoram cerca de uma 
hor.1. Parecendo-nos que aque-

i , bs malas não precisam ir a· 
l 
1 quel.i estação, e que esta só tem No dia 2 5 l mesm.1 Asso­

ciação recebeu o seguinte tele­
grama: 

! de entregar a nda d\1queb ci-
dade que aqui se destin.1, vimos 
pedir ao Ex.mo Snr. Director 
dos Correios providenci.1s neste 
sentido, podendo assim a c1;nio­
nete chcg,1r ;.1qui quasi U'11a ho­
ra mais cêdo. Muito agradece­
mos úquele ilustre foncil)J1;trio a 
intervençã0 neste assumpto. 

Presidente Associação 
Bombeiros Volunt;Hio'> 
de Espozendc: 

Rogo \'. Ex.a t:-.rnsmit.1 As· 
so:iação d.1 sm muito dig'n1 prc· 
sidenci.1 os meus agradecimentos 
às fclicit.tçõcs que me cnvi.1ram, I,. 
e o meu vivo desejo de canse- . 
guir urgentemente prol0ng.1-
mcnto l\l\'0,1-.Espnende, cuj) 
prnjecto foi lu mui to ent rl'g ue 
sem que ate ao presente me fos· 
~e dad.1 jllst.1 satisfação. 

(.i) Edtmrdo Plr1c1do. 

Por este telegr.mu, tir.1-se 
a infeliz conclus:to, de ~1uc o nos­
so veiho deséjo de \'ermos chc-

. ' 1· 1 f, d 11 gar ate ca .t 111 i.1 errea a o. 

------···-----~ l\'ovo Proeu .. ador 
Cunstn ·nPs q11e YtlC r·c­

qnel'er pnn1 a n1gn de soli­
ci Lador desta cmnarca, o 
habil pl'ofessnr Jll'Ílli:ll'iO ue 
Fi.10, o ç;:r. .Ju:io l\fauorl 
:Mendes, pe ... soa rnnito Yer­
sada no as~unt.ti o i1~~ús in­
teligente. 

A ser Yenl:1de s{i lhes 
desejamos f'eli1~idruh·s 



CARTA 
... Snr. O:rector do 

Ha bem pou:o t.1:11po .1d~uiri•1 
a C:mur.1 :tlgtP111s cob;õ::s di~ .1i -
fabetos moveis tendo sid.> mrn­
<laJos distribuir à mcsnu esco­
la pelo menos uma. 

Se huuvesse um p.HKO de 
vontade da p;Hte do .::orrespon­
Jcnte da «foctur.1 Bi.111it2» de 
bem informar o publico não me 
veri.t obrigado, senhor din:.::tor, 
a vir roub.1r-lhe um p()tJ.::• • de 
cspJço com estas palavr;1s a:r.ar 
gJs que aind,1 assim n~10 corrcs­
pondt.?m ao com:cti\'O que o plu· 
mitivo de Marinhas merece. 

A Comissao Administrativ.1 
da Camara que é constituída por 
homens ~nrados e c:onscios dos 1 

seus aeveres f(lde dar cont3i$ dos 
seu$ acros a qvern de direito 
-com a cecteza de ue tem ad • 1 

A capela do Lago 
O artigo q·1e se s~gue é t•an~­

crito, com n devida venia, d•> nos· 
'º presado cole:<• C.>rreio dil 
Minh<J, qt1e o publicoct em lo· 
g:ir cl'no:1ra no seu m1m.::-c d~ 

22 <le Fevereiro p. p. 
Como o inttrvi>tado é pa·"o:i 

ba-1t:u1t~ co,heciJa no no.ho rneio, 
poi; tem-lhe si·.h co ·1fi td Js tr:i· 
balhoi d'irnportanci.1, e•1tre o; 
qu;ies a planl:t d.1 nova E,:n·j1 
dai M 1rinh:1<, •1 S•t • o,>lnifo é o 
mlis Jiso11gei ro pos~i 1.·cl para 11 
a i:tde q•1e tnma•nos a pro;>'.Hito 
da qae;t'lo ventilada uo r.!ferido 
art igo-entrevi>ia, e d'eh e 1in 

cenez1 n;rt~ne n dttvi,far;\ q•1esejl 
-etp<Hta sem sêr pJr a•nJr .i arte. 

UMA QUESTÃO OE ARTE? 

no sorriso tia Virgt!m co­
rno rff• .rnpe11. a rla s11 ·1 hc-
111·rn{·n·11c1:1. f:. c1 nu i:'s• ·se 
danio por sati: .. ·d (·itt,~. 

l\Ias o peor i'· q li ! pnr 
trnz destes hiHls hu111,•11s, 
eslüu outro:s a mauui11·a1· 
os cordelinhos ! - untros 
qne tamlJem serüo hnm: 
<~rist:los e t1;111enLe:-:: a Deus, 
mas (f Ue rle Arte w1u Leem 
u 111a \'erdarleirn e uititla · 
cornpreeus:1o. 

Acham enWo bem para 
recreio das filarmouicas re­
potreadas num côro, se es­
gargale a capelinha, cujas 
Jinhas obedeci~m a um 011-



t )1.mo 1\ 11 ... tiiar <.1 mal? 
, larrra-la dar -lhe mais cum-

º l . •1rimenlo?. "ão: alt •a· l iu·n~ 
:! 11!1 3 ll!Ptl't,. ! . . 

111· ,•.;;t11p 1 n 111. n 1q 1~? 
Pui. e a:-. im 11H smu. 

11rna !,arJial'i1la l~ "1pk pre­
tendem levar a efeilt1. Al­
l1•;u· a c11pJla f> 1 le~propor­
rin11a-h: a. na fl,~feza l'd:-:itle 
t•:ah1me11te na~ p1·opor~·oe~ 
qnr, lhe der,1m. 

--S~tl1e •Ili LetJlll a m· 
tendo d0 cobri-la a tdlta 
fra 1cel~t? 

.J. V1h1ça rnene1m a 1~a­
l1pç·a: 

E~ tnmo: numa época 
<'Ffl qut> 1 ·~· e~pil'itl1. n•ais e.'· 
riart'riilo: d1 1\lica111 ás 1·eli­
qnia::-; dt 1 Pa:-:sadn nm vt·1~­
d:11l1•iro tultn-n:1o rwnn1-
•!11dc·, . eqtwr, 1·estaurai.·1-1es. 
(h·stuantt.is do t.:011jun to. ' 

-Tud 'por falta duma 
c0mi~~ü0 <h} e...,letica Ji Jt'e­
s·rna. qu8fosse1111vi.la sem­A c·1peli:1ha da B::u·Ga 

<•stá neslé caRd. 
Diz o presade_colega E~­

p11z1mdensc,de 22 de Setem-
i rode l t128: 

<1Não potlc ser! Não se trata, 
é. cer10 dnm monumento na­
cional e ê pena. E· pena por­
que se assim ro~se não ha­
veria n perigo dum atenta­
do ao bom go~to e a peque­
niuha relíqni:i de pobre mas 
caracterisliea arquitecturn, 
contimrn ria a ostentai· na 
sua singeleza de !111has a ç,ua 
infantil srmplicidade, tão a­
collH'uora e tão portugueza. 

Já hã anos recobriram de cal a 
cantaria das fachadas sul 
e poe11te-atenla11do assí m 
contra as c:mcterisl 1cas ini­
ciais da sua vetustez. 

Qnerem fazer obrns na capela? 
Pois bem: para mostrarem 
bom gosto, para provarem 
que são amigos da trntlii;ão 
e conservadores das reliqn1as 
que os de antanho nos lega­
ram descubr:im toda essa s1-
lhar1a de bom granito e pres­
tar:io assim um bom serviço 
que todos louvarão». 

. . 
Muito bem ! Plen:imente de 
acordo. 

Como não somos auto­
ridade no 3ssm1to e ignora­
mos os segredos da arte de 
Vignólia resolvemos abor­
dar um conhecedor. 

Ora ha dias o acaso pôs 
nos em frente dnm dos mais 
ilustres arquitectos da tllt)­
derna geração-um arti~ta 
em que todos reconhe1·ein 
que a divina faisca do genio 
e 1 tucou de perto-José Vi­
laça. E porque o sabiam os 
ronhecedor do local-aho1·­
darnos, sem mais delonJas, 

. pre que se lt'<tl'l,'se de _obras 
em t:>d1ficio...; 1·el1g-11 is 1 '. 
Alem cli' tprn. junto ths 1:~­
m1ras M1midp·1i"' 1level'la 
havel' outra c11miss;11> de e~­
tetica, Cdlllpusb de c1·eatu­
ras de reeo11 lie1~ül0 bum gos­
to, pnra dar seu parece: so­
bl'e obras ;i nnstn1i1· junto 
tla via puhlii.~a ... 

-:\f uito l>ern l 
-E' l'ematatlr 1 mau 

gosto eohrir os tem pios ido­
sos a telha ft anceza. Lou­
vado seja o grande amigo 
dos mo11um2ntos nacion 1is 
e 1fas obras de \ l'te-o Sr. 
dt·. Alfredo :\Iagalhê1os que 
teve o bom s1:mso de man­
da 1· meter na caileia uma 
junta dd paroquia. i1·m;'i ge­
rnea da d.a B:11·ca do Lago, 
que cometeu o nefam'o Cl'i­
me de cohril' a telha de Mar-. , . 
selha um dos mais cunosos 
especimens da Arte ruma-
11ica em Portugal: Bra vües. 

-E' ent:io rle opini<.11 
que se n:1o Í'tç un as obrcts? 

-Nem tanto~ Façam o-
. hras, mas snjeit.em primei­

rauiente () project.o á opiniêlo 
de entendidos. O me1.1 ami­
go sabe bem quanto d }ixa a 
desejar a dil·ecçüL <los mes­
tres dcl obras. Por via' de 
regra não teem b )ffi gdsto 
e ign01·am as coi~as mais 
triviais da ar<ptitectllra e ar­
tes co1Telativas. 

o assunto. que tanto apai­
XOílOU a nossa enwti vida(le · 

-E entã1' na rest.auca­
çáu ... 

-.\h~ na restauraçüo 
de mel'idional. • 

O insigne artista cuja 
nwdestia sótern parelha na­
(juele allu espil'ito que Fon­
lenelle classificou de estupi­
do, por não conhecer todo n 
::sP,u llluito valor e taltml.o, 
1lisse-nos: 

-Jú me disseram o (file 
preteude111 fazei'. fi.; H o~ 
Jurmus de ~~puzende. E' 

.. \ 

<lo antigo-é um p:tww! 
li~nxei·Lam no carpa dos edi­
fh:ios as coisas nrn is exlra 
vagantes; 11âo s · preocn­
pam com a pure1.a e sevt'-
1·idade das lin lia=-> do 1)~tilu 
original, e teern a mania do 
modernismo, lJlle apli1:am 
a torto e ·t Ji 1'1.~itu. r:l(tro 
que ha ex1;epçôes. 

Sei de alguns mestrtls 

cl·1 c"1br,1. dotad1_,s de b.ir 1 

senso. 
Mas ~ê"í.i t~lo raro~ ... 
E para le1·min~r .José 

Vilaça 1u·11g1111ta: 
-Olh~~ 11J0 seria facil 

levar es:a gen ti:i a l'Llconsi­
derar? 

Di, st•ml)~-lhe enl:lo tu­
do que 8ahialllO'"'. 0~ llilSSOS 

i11fur11w liirn~; ti•il1a111-11os 
post' 1 ad par dn teimosia 
dos lnv1·aclore~ de nemeses 
e elas m í"' vonlúJJs que S8 
eseondiam por tl'az d1~les. 

... \fas l' noso dev1~1· de 
jfll't1alisl. { é velar ptilu p<i · 
t1·i1noni i artistico do paiz. 
E' um cri1110 co11sentir no 
vandalismo das obras da 
B:1l'Cil. 

1\' Camarn de Espozen · 
lle, ú. frtrnte da qual está o 
si·. tenente B HTOS Lima -
Espil'itu esdarecidn e cul­
to, pedimos íH'oviileueias. 
Mais do que nunca se impõe 
a necessiLla(le de criar um.t 
comissifo de estctit.~a. 

E volta1·e· fl•lS ao assun · 
to. 
-----···-----

CADEIA CIVIL 

Por causas imprevistas e que 
desejamos ver qu rnto antes re­
s >lvid.1s, não se re.ilis0u no pre­
terito domingo, a tr,rnsfcrenci.t 
dos presos, da i;wss1lga imunda 
e infocu onde se acham, p.ira .1 no· 
v.1 osa de réclusão, que a nos· 
sa C1m.1ra, a bem d:t s:iude dos 
presos e d 1 hygiene pub'.ic1, 
instalou 110 edincio onde se a­
ch.m1 v,uias repartições. 

E' de toda 1 urgenciJ que 
se acabe com aquele antro infecto 
e onde n:to hc. a mi 11im.i con­
diçãn de segur<mça e por isso 
nos dirigimos ao Excelentissimo 
Delcg,1do do Procurador da l\e­
publica, n\~sta comarc,1, pedin­
do-lhe que se interesse, ~ valer, 
por tal transfcrencia. 

----····-----
(~fies vadios 

Vagueiam por essas ruas um 
bando de cãe~, o que é impro­
prio de um~-. \·ib como a noss.i. 

Por muitas razões se devia 
obstar a estas correrias d.1 C<t n­
zo.1tb, além de ser um grave 
perigo p.ua a saúde publica. 

---···-----
F O L :a:: E T I 1v.'.I: 

Nu proxitnu 11ume1·0 co­
llle('.are111os a dar pulJlicída· 
ve a um liudu est.:rito, tradu­
sidu du frauces, pelu 11osso 
velho amigu st·. Xavier Via­
na, desta vila. 

-----···-----

~ ue _ lãr~ode 9~9. 

~t1.ihl$ tln vila 
A pós o contr.Ho d t nusi­

c:t Jo C•).1to de C1>cujães, ideia 
css,1 explc11did.1 e que não nos 
crnsJre,110s de apLuJi r, parece 
q•1e tuJ) fi..:0u c11.ldJ e •1 ·1ieto. 

füci1 s1b~1n1s que ,1inda 
· ha tempo, nus é bnm ir-se tr.1-

tando da out1«1 m,1c;ica, qlle no 
110,;sl) entenJer, 11ào Je\'Ci«i ser 
muito c.1ra, porqu..: .1 cu du.;ão 

1 • d,1 primeira b.1stará para deliciar 
os ouvidos dos bon-: numeras 
de musica. O que é urgente e de 
i1udi.1vd necessiJade, é tratar-se 
li 1 cobertur.1 met.1lic.i do coreto, 
n,1 f\VcniJ 1 B.1rros Linu. E' bom 
n:u d;sc.1r1r es-;e asrn·rn1t,), p:l· 
r.i que em Agosto, nas festas d.1 
S.tu,le, esteja prO'lto a funciomr. 
E o tempo, p.ua que esse trab1-
lho se faç,1, ja não é muito. A' 
comissão, com todo o empcn~o 
lembrnnos tal scrvi~o, assim co­
mo a publicação d.is contas do 
ano findo. 

a ' :z;: i 1 

AVELINO nonIZ 
Deve, em breves dias, 

. tomar posse do lugar de 
' Thesuureiro de Finanças, 

.11 'P;ste concelho, este nosso 
Yelho e querido amigo, que 
ua Povoa de Lanhoso exee­
cia igual cal'go. 

Proposto de Thesom·ei­
ro. foi-o aqui bastantes an-

'nos, é com a max11na ale­
gria, o que vemos de novo 
en lre llÓS e uesern peu hando 
um lugar para que o tem a 
maxi1na (~ompeteucia, a 
comprov:1l-o as varias co­
missões de serviços.que tem 
desempenharlo, sempre 
com a altacompdencia edis­
tinção. Para1Je11s, pois, a 
toclo3 os habita11tes <lo ~on­
celho pela sua vinda para a~ 
qui. Afav0: sempre prom­
pto a servir bem e c01Tecta­
rnellte, o publico, qne á Te­
souraria de Finanças, rr.­
corre, temo;:) a certeza de 
que contilllrnrá a ser o me-;;­
mo que era uo tempo em que 
aqui serviu e parnbens a to­
dos os seus amigos e q11e são 
todos 1 la melhul' roda, pelo 
l.ium compauheiro de cava­
co e pr.m1pto sempre para 
1.utlo qne seja de l 1em pa1·a 
a uos:;;a terra ad<1ptiva. 

Um a!iraço :to amigo 
..\ Yeli1111 Boriz. 

roeora•lor 
su.~pe,1sn 

Fui s11:-;p 1n~n peln digno 



dQa no os leitores para 
o anuncio que publicamos 
eru O'dtro lugar. do nosso 
ém~CJ sr. osé Francisco da 
Fonte, da i in'ia Fã o. 

bem merece ei~ vi'Si­
tadoo seu estabeciment\l. 

Esteve ha dias entre 
·nó de visita a sua ex.ma 
famiia. o sm·. Manoel d~ 
Jesus Souza Almeida, rnu1 · 
to digno professor oficial ' 
em Sandi , Vila Nova de 
Gaia, para onde já retirou. 

rrfi11 wteea&e• Paleelmeote 
1.feS~ preeiosissima re· No ultimo sabado Wile-

vista de cullurà l~aria oa. · ceu o esta vila, depois de um 
cfüualis~ quese-putilica na prolongado sofrjrnento. a 
cidade de Guimarães, te- snr. ª·Marga1~ida Pereira de 

. us Moraes. 
- Veio pa "sar uns dias 

em·F~1o c..,m sua ex.m• fa-
milia o sr. Querubim E''ªº· 
gelista da Silva, nos~o ilus­
tre conte1·raneo e muito <li­
go·' 8ecrelario de Finanças 
nessa vila. 

- Faleceu aqo i. no dia 
t9, o sr José Domingues 
da Venda. Contava St anos 
de idade. 

-Da Povoa de Lanho­
so. onde demorou uas dias, 
regressou a Fão o Rev. mo 

Snr. P.e Avelino Pinhei.l'o 
Boi' da. 

-Tambem passaram 
uns dias em Barcelos, en· 
cootrando·se já em Füo. as 
Ex.mas Senhm·as D. Ma1·ia 
Magalhães e n. Sára C. os sobre a nossa mesa de 1 Souza, viu''ª, cte 32 anos 

trabalho. os o.• 3 e t do t..0 ~L de edade1 que ha tempo ha-
volmpe. · via regressado do Brazil. 

Vem muitQ melhorado 1 Pazá sua alma. 

1 Lúpes e a menina Maria 
Pin beiro Borfta. 

este n mero, tanto nos es· ! 
critos como na impr~são... , Eseela de Ba lobas 

Alfadecemf>S a oferta 1 Em nosso poder temos 
dos n.J- recebidos.. uma carbl do nosso parti· 

• , colar amigo tJr. Júlio G. Li· 
e eite••• «le llels~o,, 1 ma á qual, devido ao acu. 

Voltou à$ lides da publi· 1 mulameote de serviço, não 
d 1 podemos dar publicidade 

tidade este nosso presa 0 j hoje, o que farêrnos no pro· 
ooleg;. de .Melgaço, que ha · mo numero. 
tempos havia suspendido a ·-----

mhooa~ó. e t d F"' ft..s nossa~boas vindas._ ar a ç ao 
1 1 11• 1 .. ) • ····-··-· -··-Um dos nossos assman- . . 

te:s da fteguezia de Vilachã, ~m mmta s~lemda~e ; 

9 
sr. i\gosUnbo Marrucho, reahzou-se na Igreja Matriz 

gµeix•se de não receber a - festa do ~grad? Cora-
11uitialmente o nosso Es- çao, no dommgo, dia J 7. 

°'1z~. Pedimos prov~ Tudo correu na me~h~ 
aenCiif.s a ®em oompetir. ordem . e 00~ nu~eros1ss1. 
_ .:zaaê;&-.> ~ ma ass~steneta, nao só nas 

... 84' aeredl&• prégaçoes, durante toda a 
A camionete que 000• semana pr~dente, como 

duz 88 mal9s do correio de na comunhao geral e na f e~· 
Bârceks a esta V'ila, dizem- ta da tar~e. . 
nos, que ha dias veio com . Fo~ ~ma. solemt.lade 
. t so de 2 horas e vin- mmto cristã e piedosa. 
um ª· ra . 1-No Porto submeteu-.te e emoo nnnutos. ~ 

Se assim é, pedimos as se a .~ma operaçao o m:· .Se-
d i d a 8 provindencias bastiao d~s Santos D1~1er. 

e 11 A operaçau correu bem e o 
para o caso. sr Didier vai felizmente, 

Qtmfà:)U'ã 
Na nossa typografia 

está a impremir-se uma de 
Chaves Coupon, respeitan­
te aos Cavalos de Fão. a 
qual brevemente será dis­
trib~ida no publico. 

Atenção. 

em vias de restalecimento. 
-Tem passado inco­

modada a mãe do Re.v. •' 
Sor. P. e Cal'los Martins de 
Lima. 

-Tem estado doente 
com muita gravidade o s1·. 
Franciscó Sobral. 

-Para as suas proprie­
dades de Gaudra, retirou 

Chamamos a ater:ição de Fão o sr. Manoel -Oe Je-

-Tem estado grave­
mente enforma a ex.ma se­
nhora D. Rita Vila-Chã. 

-No dia 17 foram inau­
gurados na sala das sessões 
da junta paroquial de Fão, 
os retratos dos srs. Antouio 
V. Chã Pinheiro, (falecido) 
e Antonio Freitas Mendes 
deM0t·aid. 

A estes dois benemeri­
tos deve muito a nossa igre­
.lª matl'iz. Foi por i~o .. uma 
ho&llenagem muito justa es-
ta agora prestada. C.-

Fonte-Bôa ' 
26.;2·-1929 

Já se eneoutra restabe­
lecido da gr·1ve enfermida·. 
de que o acometeu, o nosso 
particular amigo e muito di­
gno Abade desta freguesia, 
tendo este aguardado o lei­
to ha já bastante tempo. 

Todavia não se fizet'Hm 
sentir os costumado8 ac­
tos religiosos, os quais fo­
ram desempenhados pelo 
rev .mo Pi'ior de Fào. 

Tudo se deve ao nosso 
zeloso paroco, mostrando 
assim o. desvelado carinho 
com que trata da sua mis · 
são. ,. 

· A pesai• das suas forças, 
tem a seu em·go o pa1·oquio 
de duas freguezias, sendo 
os rendimentos para o co­
fre paroquial pouco lucra ti· 
vo~. 

-No din 2:1 do COl'l'én­

te, foram julgados no Tri-

1 bunal desta comarca. os 
curnplir.P~ da rt!!ressãn pra­
t1cf)dn e;11 2 de Ag-0!'tf1 tran­
sacto. send(J vitin1a rl:t mes­
ma o nosso rev. mo Abade. 

· .Tubilosamente r,1ais .. ,, 
tamos que coube a rasào a 
este, sendo colhida tal noti­
cia por todos com muit:l sa-
t' I'. -.JSJ3Ç30. ---- C. ----.. ·----

il.NIJ~VIOS 
CDIÃRêADE.ESPOSÉOOE 

Editos de 30 dias 
t.c Pabll~o. 

PELO Juizo de Direi­
to da camarca de 

Espozende~ cal'tol'io <lo pl'i­
me1ro oficw, correm edi-

. tos de tri11ta dias, a contar 
da segunda publicaçfto, ci­
tando Abilio dos Santos 
Graça,casado, deFào, des­
ta cümarca, ausente em 
parte incerta no Brazil, pa-
1·a ~mlos os·term11s da exe­
cução que contra sua mu· 
lher-Maria Beleza Ah'es 
da Silva, tambem de Fào, e 
ausente em p:;tçte incerta no 
Brazil, corre seus te1·mus 
neste juizo para pagame11t1) 
da quantia exequenda de 
mil e quinhentos ftSCudos, 
rnu~ta de sete centos e cin­
coenta escudos, juros e 
custas qne forem liquida­
das, que lhe move Avelino 
Gonçalves da Silva, nego­
ciante desta vila. 

Espozende, 25 de Feve- · 
reiro de 1 ~29. 

O Juiz de Direito, 
:Ale:..;andre d' Amorim. 

O Escrivão, 
Mrlnoel Augusto Ferreira . 

PADAR1A, MtRCEARIA E CEREAES 
IE 

José Francfsco d.1 Fonte 
Vende por junto, e a retalho. 

F.Ã.o 

A praao de 3o dias 

Cabecinha fina, sacos 
de 60 quilos, . 54rj00 
Farelo gruss0, 30 k. 25n5o 

Pago ,. pronto pagamento. 

Cabecinha fina, sacos 
de 60 quilos, ã3~00 
Farelo grosso, 30 k. 25~00 ----···----
Joel de Jlfagalhães 

ftl~DICO 

Consultas das 9 ás 12. 
Rua Barao de Espozende. ----···---­º . 
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